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SEXO NÃO É PECADO 

COMO O ESPIRITISMO EXPLICA O SEXO 

LIVRO: O SEXO ALÉM DA MORTE. AUTOR: R.A.RANIERI 

Prefácio do autor: O sexo além da morte 
Acreditamos, sinceramente, que este trabalho, escrito sob a orientação de Espíritos 

Amigos, seja único no mundo. Não nos consta a existência de outro que expusesse, em-

bora em forma de notícia como este, a situação dos Espíritos ainda encarnados e dos que 

já partiram para a Pátria Espiritual, quanto ao problema sexual. Sexo dos Espíritos?! Cla-

marão alguns espantados. E outros, por certo, preocupados, irão mergulhar a mente em 

cogitações profundas.  

Aí, no entanto, está o problema. Assunto que interessa aos homens e aos Espíritos, 

questão atual e que tem sido abordada ultimamente em diversos setores do entendimento 

humano.  

É lógico que a Espiritualidade Superior se preocupa com esses assuntos já que 

acompanha de perto o desenvolvimento e a evolução do Homem.  

Em nossas humildes e despretensiosas atividades mediúnicas, temos recebido al-

gumas obras que aguardam oportunidade para publicação.  

Há mais de dois anos se encontra este livro a espera de oportunidade para vir a 

público, pois, entendia a Espiritualidade que nos orienta até há pouco tempo que as cria-

turas não estavam ainda em condições de saber mais a propósito de Sexo.  

Depois disso, algumas obras mediúnicas foram publicadas no Brasil abordando o 

problema Sexo de maneira diferente desta mas no mesmo sentido como se fosse, na ver-

dade, uma preparação.  

Creio, agora, que a surpresa por isso não será menor, mas já temos algum amparo 

nas mentes que recebem sem qualquer dúvida o que vem através de Francisco Cândido 

Xavier. Verificamos que por ele, duas obras importantes foram publicadas, embora estu-

dando o assunto de maneira diferente como é próprio de Emmanuel.  

Aqui, no entanto, tivemos a assistência de André Luiz, além de outros amigos 

espirituais. Cremos que este livro é uma lição e uma advertência. O leitor que julgue.  

Escrito na mesma sequência de O ABISMO, encontrará, por certo, os que o acei-

tarão de pronto e os outros que terão que meditar mais algum tempo sobre o assunto até 

que possam compreendê-lo.  

Nós, de nossa parte, apenas cumprimos, fielmente, o nosso dever.  

R. A. RANIERI  

Guaratinguetá, 2 de dezembro de 1972  
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(...)  

XI - Os homens  

Um fato diferente impressionou-me de maneira viva o Espírito.  

Comecei a encontrar velhos companheiros da carne que ali estacionavam, no Cír-

culo da Perdição, assim era chamada a zona além do Vale. Muitos daqueles que eu 

encontrava todos os dias nas ruas de minha cidade terrestre, corriam entre os faunos e as 

ninfas e com eles mergulhavam nas ondas do amor. Alguns se esconderam de mim atrás 

das árvores ou da vegetação mais baixa, outros, porém, sorriam alegremente e me acena-

vam com as mãos convidando-me a ir com eles ao encontro do amor.  

Exibiam todos eles o cordão fluídico umbilical que caracteriza os Espíritos encar-

nados. Nem sempre o cordão era escuro, às vezes de cor clara e nesses casos verifiquei 

que não se entregavam ao amor com o desespero dos outros, havia menos animalidade.  

Eleutério conduzia-me cada vez mais bosque a dentro e era comum ver grupos 

nus deitados pela grama, rindo na alegria dos amantes. Lembrei-me de Paolo e Francesca 

da Rimini e da viagem de Dante. Nunca compreendi tão bem o drama daqueles que mor-

rem de amor...  

Anibal estava à margem do caminho. Velho amigo de infância sorriu para mim.  

- Você aqui? - Disse ele. Vejo que vem vestido com a túnica dos bons...  

Disse e sorriu.  

Senti-me enrubescer. Pareceu-me que zombava.  

- Você sabe que sou pecador.  

Eleutério havia parado um instante para permitir-me conversar com ele.  

Milhares de Espíritos iguais a Aníbal aproximavam-se de nós ansiosos por escutar 

a conversa.  

- Sei que é pecador mas hoje está com a túnica dos anjos, acompanhando um anjo!  

– Meu caro Aníbal, falei-lhe, sempre fomos amigos e não compreendo porque 

agora me hostiliza!  

Pareceu compreender-me porque se desculpou e disse:  

- Bobagem minha, quando somos encontrados em culpa procuramos sempre ata-

car os que são bons. Sei que você é Espírito ainda imperfeito mas vem lutando por se 

espiritualizar. Sei que estou errado, mas não tenho outra solução para a minha vida. 

Quando meu corpo dorme venho espiritualmente para aqui, eu, e como você vê, milhares 

como eu. Aqui encontramos a satisfação sexual que nos é negada na terra...  

- Mas e a esposa? -. Interroguei surpreendido.  

- A esposa não quer saber de nada por preconceito religioso. Misturou sexo com 

religião e com isso, estabeleceu o desamor entre nós. Enquanto durmo, minha alma busca 

estes sítios e se satisfaz.  

- Mas você, Aníbal, sabe que nós Espíritos estamos em evolução. Porque não 

busca o caminho do progresso espiritual?  

- Não tenho condições. Sou muito atrasado..  

- Atrasado como? Todos nós estamos avançando. Ouvindo-nos, Eleutério interfe-

riu:  

- O sexo não é empecilho a evolução. Pelo contrário, é porta aberta para a evolu-

ção. Não é através da reencarnação que os Espíritos vão alcançando maior progresso? O 

sexo é porta sagrada. 
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 A extravagância sexual é que enfraquece o corpo físico e o perispírito do homem. 

As forças eletromagnéticas dos veículos corpo e perispírito tendem a enfraquecer-se ou a 

gastar-se com o exercício indiscriminado da sexualidade, apenas isso... É como se uma 

bateria se descarregasse pelo uso excessivo. O celebro material sem a carga eletromagné-

tica necessária, enfraquecido, não tem condições de alçar voos para o pensamento mais 

alto. Daí terem os religiosos do passado caído na situação oposta e absurda de tentar a 

castidade absoluta. Para manter-se uma absoluta castidade, também é necessário que o 

ser tenha progresso e evolução espiritual. A castidade para o homem comum ou mesmo 

para aquele que progrediu muito espiritualmente mas ainda não alcançou a beatitude é 

medida prejudicial porque a criatura encarnada tem a responsabilidade da criação das 

formas... Olhei Eleutério e vi que ele penetrava agora no campo secreto dos conhecimen-

tos sexuais do Espírito e fiquei amedrontado.  

- Tudo no universo pode espiritualizar ou materializar, depende apenas da fixidez 

de nossa mente. Onde fixamos a mente colocamos ali o coração e o perispírito passa a 

adquirir menos velocidade vibratória e com isso tende a se imobilizar ou a enrijecer-se.  

Aníbal contemplou-nos espantado.  

- Meu caro Aníbal, falou-lhe Eleutério, pousando-lhe as mãos nos ombros, sei 

que você é grande estudioso dos problemas psíquicos e tem fome espiritual de Jesus 

Cristo, sua alma anseia por progredir e crescer no Espírito, somente verifico que 

está preso demasiadamente à ânsia sexual nas lutas consigo mesmo num conflito 

estabelecido pelos preconceitos sociais e pela falsa moral religiosa de nosso tempo. 

Sexo, meu filho, não é imundície nem imoralidade. É oportunidade de entendimento 

entre as criaturas e chance de transfusão de fluidos. Quando duas criaturas se amam 

verdadeiramente, através do sexo e do ato sexual elas se transfundem as vibrações 

psico-físico-espirituais de que são portadoras e dão e recebem energias extraordiná-

rias para a marcha da vida. Há euforia e grandeza moral e espiritual. Quando, po-

rém, a fixação sexual é demasiada ou exagerada, pode a criatura cair no esgotamento 

nervoso ou no desgaste e embrutecimento perispiritual, mas apesar disso, perante 

Deus, não há pecado. Deus que criou o sexo não o fez nem moral nem imoral, fê-lo 

natural e simples para alegria do homem e da mulher e para progresso dos Espíritos. 

Sexo é obra divina e o Criador se compraz em verificar que através dele os seres 

avançam universo a dentro ao encontro de maiores possibilidades e alcançam cada 

dia maior ascensão espiritual. O sexo sublimar-se-á através dos tempos e por ele, os 

seres que gravitam nas sombras encontrarão o entendimento maior e se aproxima-

rão do Reino de Deus. Você não se lembra de Paulo, o apóstolo? "Não vos defraudeis 

uns aos outros" porque é melhor casar do que abrasar"?  
Esse problema é problema velho, mal compreendido pelos homens e mal divul-

gado por certos padres da Igreja Católica que não puderam entender a orientação dos 

iniciados e a deturparam. Além disso, você não sabia que Pedro tinha sogra. Quem tem 

sogra tem ou teve esposa...  

Rimos todos ante as expressões de alegria de Eleutério.  

Aníbal fitava-o surpreendido e percebi que seus olhos irradiavam uma nova luz.  

-Mas, Senhor, e a minha presença noturna aqui neste Vale de Perdição constante-

mente?  

O Guia respondeu:  

- Aníbal, perdoe-me, Senhor só, Jesus Cristo. Quanto à sua presença no Vale é 

resultado de suas necessidades de satisfação sexual. Não encontrando em casa, a compre-

ensão da companheira, é natural que você a procure em algum lugar. Aqui se reúnem 

companheiros seus de outras vidas e almas afins que o amam verdadeiramente, assim o 
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encontro é fatal. Nós vivemos submetidos a leis inexoráveis e as leis do pensamento ainda 

são as mais poderosas.  
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Evidentemente, o controle e a disciplina das energias sexuais, no campo psicofí-

sico dão ao ser novas dimensões além da animalidade, mas a natureza não dá salto e a 

paciência do homem há de levá-lo, no futuro, a zonas mais elevadas de espiritualização. 

Uma coisa posso lhe dizer, meu caro, sexualidade não é crime...  
Dizendo isso, Eleutério bateu, amigavelmente, nas costas de Aníbal e esclareceu:  

- Agora temos que andar mais um pouco, contudo lhe prometo que voltaremos a 

conversar em breve.  

* 
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SEXO E ESPIRITISMO 

"CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO. - 1 -" – 

05/12/2014 

KARDEC NÃO APROFUNDOU O ESTUDO SOBRE SEXO, PORQUE ERA 

INOPORTUNO EM SUA ÉPOCA. PODERIA PREJUDICAR O DESENVOLVI-

MENTO DA DOUTRINA ESPÍRITA, PELO ESCÂNDALO QUE POSSIVELMENTE 

PROVOCARIA. 

AGORA, EM NOSSO SÉCULO, COM A DOUTRINA SOLIDAMENTE ESTA-

BELECIDA, O ASSUNTO FOI ABORDADO EM MAIOR PROFUNDIDADE COM 

OS AUTORES: J. HERCULANO PIRES, R.A.RANIERI, EMMANUEL E ANDRÉ 

LUIZ - ESPÍRITOS -, E OUTROS. 

ALÉM DAS OBRAS BÁSICAS DE KARDEC, OS LIVROS RECOMENDA-

DOS COMO LEITURA OBRIGATÓRIA PARA OS ESPÍRITAS, SOBRE O AS-

SUNTO SEXO SÃO: 

1) - SEXO E VERDADE (MÉDIUM: JORGE RIZZINI; ESPÍRITOS: CASTRO AL-

VES, GUERRA JUNQUEIRO, CASIMIRO DE ABREU; 

2) - O SEXO ALÉM DA MORTE (R. A. RANIERI); 

3) - O ABISMO (R. A. RANIERI); 

4) - VIDA E SEXO (ESPÍRITO EMMANUEL); 

5) - SEXO E DESTINO (ESPÍRITO ANDRÉ LUIZ); 

6) - VAMPIRISMO (J. HERCULANO PIRES). 

A MAIORIA DESSES LIVROS PODEM SER BAIXADOS VIA INTERNET. 

DESTACAREMOS, REGULARMENTE, NA MEDIDA DO POSSÍVEL, AL-

GUNS TRECHOS DESSAS OBRAS, JUNTANDO NOSSO HUMILDE COMENTÁ-

RIO, COM O FIM DE RESSALTAR A IMPORTÂNCIA DO APROFUNDAMENTO 

DO TEMA SEXO OBJETIVANDO AUXILIAR O AUTOCONHECIMENTO (CO-

NHECE-TE A TI MESMO), E, TAMBÉM, "CONHEÇA A VERDADE E ELA VOS 

TORNARÁ LIVRES", DE NOSSO MESTRE JESUS. 

* 
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SEXO E ESPIRITISMO 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO. – 2 –   06/12/2014 

LIVRO “VIDA E SEXO” (ESPÍRITO EMMANUEL) 

E para não nos delongarmos em  considerações  desnecessárias,  concluiremos  

que,  em  torno do  sexo,  será  justo sintetizarmos  todas  as  digressões  nas  normas 

seguintes:  Não  proibição,  mas  educação. Não abstinência imposta,  mas  emprego  

digno,  com  o  devido  respeito  aos  outros  e a  si mesmo.  Não indisciplina, mas  

controle.  Não impulso livre, mas responsabilidade.  Fora disso, é teorizar  simplesmente,  

para  depois  aprender  ou  reaprender  com  a  experiência. Sem isso, será enganar-nos, 

lutar sem proveito, sofrer e recomeçar a obra da sublimação pessoal, tantas vezes quantas 

se fizerem  precisas,  pelos  mecanismos  da  reencarnação, porque a aplicação do sexo,  

ante a  luz  do  amor  e  da  vida,  é  assunto pertinente  à consciência de cada um. 

Sexo é espírito e vida, a serviço da felicidade e da harmonia do Universo.  Conse-

guintemente, reclama responsabilidade  e  discernimento,  onde  e  quando  se expresse.  

Por  isso  mesmo,  nossos irmãos  e  nossas  irmãs  precisam e  devem saber  o que  fazem 

com as  energias  genésicas, observando  como,  com  quem  e  para  que  se  utilizam  de  

semelhantes  recursos, entendendo-se  que  todos  os  compromissos  na  vida  sexual  

estão  igualmente subordinados  à  Lei  de  Causa e  Efeito;  e,  segundo  esse exato  

princípio,  de  tudo  o  que dermos a outrem, no mundo afetivo, outrem também nos dará. 

KNOW YOURSELF: SEX AND SPIRITISM. - 2 - 12.06.2014 BOOK "LIFE 

AND SEX" (SPIRIT EMMANUEL)  

And not loosing time in unnecessary considerations, we conclude that, around sex, 

is it just synthesize all digressions on the following standards: No prohibition, but educa-

tion. Not enforced abstinence, but decent employment, with due respect to others and 

yourself. Do not indiscipline, but control. Not free impulse, but responsibility. Out of it, 

it is simply theorize, then learn or re-learn from the experience. Without it will be deceive 

us, fight without profit, suffering and repeat the work of personal sublimation, many times 

will be need, by the mechanisms of reincarnation, because the application of the sex, 

before the light of love and life, is subject pertinent to the conscience of each. 

Sex is spirit and life in the service of happiness and harmony of the universe. So, claims 

responsibility and discernment, where and when to express. Therefore, our brothers and 

sisters need and should know what to do with the genetic energies, noting how, with 

whom and for which use similar resources, on the understanding that all commitments in 

sexual life are also subject to the Law Cause and Effect; and, according to this exact 

principle of all we give to others, in the affective world, others will also give us.  

* 
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CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO -3- 07/12/2014 

LIVRO: “O SEXO ALÉM DA MORTE” – R. A. RANIERI 

"A mais poderosa força que existe no organismo espiritual depois da força da 

mente  é  o  sexo.  Nele,  Deus  concentrou  montanhas  de  energias.  Liberadas indiscri-

minadamente, conduzem o ser à desilusão, ao desgaste e até à morte espiritual. É certo 

que toda a energia da natureza pode ser recomposta com facilidade. Na crosta terrestre, o 

homem ainda não tem idéia exata do que representa a sexualidade. Nem se deve condenar 

a sexualidade nem se deve exaltar demasiado as suas alegrias. Sexo como tudo que Deus 

fez deve se enquadrar na Lei do Equilíbrio. Não há crime algum em coisa alguma que 

Deus fez." Estas palavras extraídas do presente livro, servem para dar ao leitor uma idéia 

do seu alto teor de espiritualidade. Não se espantem os leitores com o título dado a esta 

obra, pois ela mais do que nenhuma, encara corajosamente o problema do Sexo dos Es-

píritos. A atualidade do assunto levou o nosso querido R. A.Ranieri a derramar luzes 

sobre a situação dos Espíritos ainda encarnados e dos que já partiram, quanto ao problema 

sexual. À qualquer aspecto, porém o Dr. Ranieri, excedeu-se a si mesmo, conseguindo 

lançar os fundamentos de uma obra de imenso valor espiritual, descortinados através da 

orientação sempre segura de André Luiz num ângulo totalmente ou quase desconhecido 

ao leitor espírita. Nesta obra o leitor terá uma visão panorâmica da sexualidade no mundo 

espiritual,  que  até  hoje  os homens nunca tiveram, porque o  sexo é obra divina e o 

criador se compraz em verificar que através dele os seres avançam universo a dentro ao 

encontro de maiores possibilidades e alcançam cada dia maior ascensão espiritual 

* 
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CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 4 – 07/12/2014 

LIVRO: VAMPIRISMO – J. HERCULANO PIRES 

Vivendo no plano extra-físico, os vampiros (Espíritos obsessores) agem sobre nós 

por indução mental e afetiva. Induzem-nos a fazer o que desejam e que não podem fazer 

por si mesmos. Podemos resistir a essas induções e fazê-los afastar-se de nosso ambiente, 

com a simples recusa de atendê-los. Mas se aceitamos viciosamente suas ordens, acabam 

por nos dominar. Assim nos tornamos em seus servidores e seus comparsas, estabelece-

mos com eles fortes vínculos afetivos e sensoriais ou mentais. Quanto mais os obedece-

mos, mais submissos nos tornamos. Os vampirizados (obsidiados) que se queixam de 

falta de força para resisti-los mentem a si mesmos. A resistência ao vampiro é um mo-

mento decisivo da nossa vida. Nesse momento é que se revela na prática o nosso livre-

arbítrio, a nossa liberdade individual, a nossa capacidade de querer e fazer. 

* 

KNOW YOURSELF: SEX AND SPIRITISM 

BOOK: Vampirism - J. HERCULANO PIRES 

Living in the extra-physical plane the vampires (obsessors spirits) act on us by 

mental and emotional induction. Induce us to do what they want and that cannot do for 

themselves. We can resist these inductions and make them move away from our ambient 

by simply refuse of attending them. But if viciously we accept their orders, they end up 

in dominating us. Thus, we become on their servers and their accomplices, establish with 

them strong emotional and sensory or mental ties. How much we obey them, more sub-

missive we become to them. The vampirized (obsessed) who complain of lack of force to 

resist them lie to themselves. The resistance to vampire is a decisive moment of our life. 

At that moment is that is revealed in the practice our free will, our individual freedom, 

our ability of ‘to want and to do’.  

* 

 

 

  



10 
 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 4 – 07/12/2014 

LIVRO: “SEXO E VERDADE” – JORGE RIZZINI (MÉDIUM) 

“O SEXO NO MUNDO” 

Certa noite proclamou 

Um dos líderes do Umbral: 

“Propaguemos pelo mundo, 

Nosso fogo sexual! 

Que ele queime mais que a 

guerra! 

Deixe em cinzas a Inglaterra! 

O sexo nos dará a Terra! 

Avante, ó forças do Mal!” 

 

E um exército espantoso 

De Espíritos sensuais, 

Invadiu todo o planeta, 

Desde o campo às capitais! 

E com grandes lutas cruas, 

Dominou as praças, ruas! 

E hoje andam quase nuas... 

Até mães angelicais! 

 

E o sexo, assim instigado, 

Fez-se do planeta o rei! 

Todo ser é um vassalo, 

Que se rende à sua lei! 

E o Homem preso à loucura, 

No Brasil ou em Singapura, 

Hoje ri da compostura, 

Mesmo um padre ou mesmo um 

frei! 

 

 

E os Espíritos trevosos 

Estenderam sua ação: 

“Prendamos, agora, os cérebros, 

Afeitos à erudição! 

O sexo é filosofia, 

Quer à noite ou à luz do dia! 

Não importa que alguém ria, 

- Marcusse, escreva a lição!” 

 

Contaminou-se a Cultura... 

Basta olhar a livraria! 

Eis na vitrine romances, 

Dois não são pornografia... 

Em cada livro – heroína, 

Parenta de Messalina, 

Obras vindas lá da China, 

Da Itália, França ou da Hungria! 

 

Acompanha-me, leitor, 

Ao teatro ou ao cinema... 

Olha estes grandes cartazes, 

Cenas do erótico tema... 

E ninguém fica perplexo! 

Até a Arte grita: “Sexo!” 

Fora dele não há nexo... 

Eis do mundo o novo esquema! 

.......continua..... 

(ESPÍRITO: CASTRO ALVES) 

 

 

  



11 
 

 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO -5- 07/12/2014 

LIVRO: “VIDA E SEXO” – (EMMANUEL – ESPÍRITO) 

4. AMBIENTE DOMÉSTICO 

“Freqüentemente,  o  Espírito  renasce  no  mesmo  meio  em  que  já  viveu,  

estabelecendo de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal que lhes  

haja  feito.  Se  reconhecesse  nelas  os  a  quem  odiara,  quiçá  o ódio  lhe  despertaria  

outra vez  no  íntimo.  De  todo  modo,  ele  sentiria  humilhado  em  presença  daquelas  

a  quem houvesse ofendido. 

Do item 11, no Cap. V, de "O Evangelho Segundo o Espiritismo". 

 Na comunhão de  dois seres  para a  organização da  família,  prevalece  o  com-

promisso de assistência  não  só de  um  para  com  o outro,  mas  também  para  com  os  

filhos  que procedem  do  laço  afetivo.   

Não possuímos  ainda  na  Terra  institutos  destinados  à preparação da  paterni-

dade e  da  maternidade  responsáveis.  A  evolução  e  o aprimoramento das  ciências  

psicológicas  de  hoje,  porém,  garantir-nos-ão  no  futuro semelhante evento.   

Identifiquemos  no  lar  a  escola  viva  da  alma.  O  Espírito,  quando retorna ao 

Plano Físico, vê  nos  pais  as  primeiras  imagens  de Deus e  da  Vida.  

Na tépida estrutura  do  ninho  doméstico,  germinam-lhe  no  ser  os  primeiros  

pensamentos  e as primeiras  esperanças.  Não  lhe  será,  contudo,  tão  fácil  seguir  

adiante  com  os  ideais  da meninice, de vez que, habitualmente, a equipe familiar se 

aglutina segundo os desastres sentimentais  das  existências  passadas,  debitando-se-lhe  

aos  componentes  os  distúrbios da afeição possessiva,  a  se  traduzirem  por  ternura  

descontrolada e  ódio  manifesto  ou simpatia e  aversão  simultâneas.   

Pais  imaturos,  do ponto de  vista  espiritual,  comumente se  infantilizam,  no  

tempo  exato  do  trabalho  mais  grave  que  lhes  compete,  no  setor educativo,  e,  ao  

invés  de  guiarem  os  pequeninos  com  segurança  para  o  êxito  em  seu novo desen-

volvimento no  estágio  da  reencarnação,  embaraçam-lhes  os  problemas,  ora tratando  

as  crianças  como  se  fossem  adultos  ou  tratando  os  filhos  adultos  como  se fossem 

crianças. 

Estabelecido  o desequilíbrio,  irrompem  os  conflitos  de ciúme  e  rebeldia, 

narcisismo  e  crueldade,  que  asfixiam  as  plantas  da  compreensão  e  da  alegria  na  

gleba caseira,  transformando-a  em espinheiral  magnético de  vibrações  contraditórias,  

no qual os  enigmas  emocionais,  trazidos do pretérito,  adquirem feição quase  insolúvel.  

Decorre daí a importância dos conhecimentos alusivos à reencarnação, nas bases 

da família, com pleno  exercício  da  lei  do  amor  nos  recessos  do  lar,  para  que  o  lar  

não  se  converta,  de bendita  escola  que  é,  em  pouso neurótico,  albergando  moléstias  

mentais  dificilmente reversíveis. 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 6 – 08/12/2014 

LIVRO: “VIDA E SEXO” – (EMMANUEL – ESPÍRITO) 

5. ENERGIA SEXUAL 

“Pergunta  –  É  a  mesma a  força  que  une  os  elementos  da  matéria  nos  corpos 

orgânicos e nos inorgânicos? Resposta  - Sim, a  lei de atração é a mesma para todos.”  

Item nº 60, de  " O livro dos  Espíritos". 

 A  energia  sexual,  como  recurso  da  lei  de  atração,  na  perpetuidade  do 

Universo, é inerente à própria vida, gerando cargas magnéticas  em todos os seres, à face 

das  potencialidades  criativas  de  que  se  reveste.   

Nos seres  primitivos,  situados  nos primeiros  degraus  da  emoção  e  do  racio-

cínio,  e,  ainda,  em  todas  as  criaturas  que  se demoram  voluntariamente  no nível  dos  
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brutos,  a  descarga  de  semelhante  energia  se opera  inconsideradamente.  Isso, porém,  

lhes  custa  resultados  angustiosos  a  lhes lastrearem longo tempo de fixação em exis-

tências menos felizes, nas quais a vida, muito a pouco e pouco, ensina a cada um que 

ninguém abusa de alguém sem carrear prejuízo a si mesmo.  

À medida que a individualidade evolui, no entanto, passa a compreender que a 

energia  sexual  envolve  o  impositivo de  discernimento  e  responsabilidade  em  sua 

aplicação,  e  que,  por  isso  mesmo,  deve  estar  controlada  por  valores  morais  que  

lhe garantam  o  emprego  digno,  seja  na  criação  de  formas  físicas,  asseguradora  da  

família, ou  na  criação  de  obras  beneméritas  da  sensibilidade e  da  cultura  para a  

reprodução  e extensão do progresso e da experiência, da beleza e do amor, na evolução 

e burilamento da  vida  no  Planeta.   

Através  da  poligamia,  o  espírito  assinala a  si  próprio  longa  marcha em  

existências  e  mais  existências sucessivas  de  reparação  e  aprendizagem,  em  cujo 

transcurso  adquire  a  necessária  disciplina  do  seu  mundo  emotivo.   

Fatigado  de experimentos  dolorosos,  nos  quais  recolhe  o  fruto  amargo da  

delinqüência  ou  do desespero que  haja estabelecido  nos  outros,  reconhece  na  mono-

gamia  o  caminho  certo de suas manifestações  afetivas. Atento a  isso,  identifica na 

criatura que se lhe afina com os  propósitos  e aspirações  o parceiro  ou  a  parceira  ideais  

para  a comunhão  sexual, suscetível  de  lhe  granjear  o  preciso  equilíbrio  e capaz  de  

lhe  revitalizar  as  forças  com que se põe no encalço do trabalho imprescindível  à própria 

evolução.  

Em nenhum caso, ser-nos-á  lícito  subestimar  a  importância  da  energia  sexual  

que,  na  essência,  verte  da Criação Divina para a constituição e sustentação de todas as 

criaturas. Com ela e por ela é que  todas as civilizações da Terra se levantaram, legando 

ao homem preciosa herança na  viagem para a  sublimação definitiva,  entendendo-se,  

porém, que  criatura  alguma,  no plano  da  razão,  se  utilizará  dela,  nas  relações  com  

outra  criatura,  sem  conseqüências felizes ou infelizes, construtivas ou destrutivas, con-

forme a orientação que se lhe der. 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 6 – 08/12/2014 

LIVRO: “SEXO E VERDADE” – JORGE RIZZINI (MÉDIUM) 

“O SEXO NO MUNDO” (continuação) 
 

Atravessamos a praça. 

Eis a rua principal! 

Olha as milhares de virgens, 

Já envolvidas pelo Umbral! 

Em casa, mostram prudência, 

Trazem no rosto a inocência, 

Mas que grande experiência 

Na prática sexual! 

 

Não terão dezoito anos... 

Amam todos, e a ninguém; 

Podem dar aulas de sexo, 

No Oriente, em um harém! 

As outras já têm amantes, 

Mas não conhecem Cervantes, 

Confundem Bach com Chopin... 
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A Terra pertence às Trevas! 

Está em festas o Umbral! 

Ruíram todas barreiras 

Na fogueira sexual! 

Jovem, velho e até criança, 

Têm com as Trevas aliança, 

- E nas costas um punhal! 

 

Espíritas, companheiros, 

Cuidado com a obsessão... 

Vejo na treva mil olhos, 

Mestres na fascinação... 

Meditai sempre em Jesus! 

Rogai ao Senhor mais luz! 

Cuidado com a vossa cruz! 

Fazei com os Céus união! 

 (ESPÍRITO: CASTRO ALVES) 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 7 – 09/12/2014 

O SEXO ALÉM DA MORTE - R. A. RANIERI 

(Obra Mediúnica - Orientada pelo Espírito André Luiz) 

(...) 

XXVII - No reino de Tamerlão 

(REUNIÃO DE ESPÍRITOS TREVOSOS – NO UMBRAL) 

Tamerlão (Espírito chefe das Trevas) entrou. Grande estatura, forte, musculoso, 

passo firme e decisivo, figura extraordinária de mongol. Cabelos pretos, bigodes enormes 

caídos à margem da boca, à feição chinesa. Olhar que desprendia chama. Entrou e mal 

cumprimentou a multidão, como se fosse um novo Napoleão. À frente da mesa parou e 

dirigiu-se aos seus camaradas:  

- Senhores, espíritos do submundo, assumo agora as legiões e o poder das trevas!  

Ninguém disse nada. Reinou o silêncio mais profundo.  

Percorreu com os olhos toda a multidão e falou:  

- Ninguém tente me desrespeitar porque será punido!A vingança de Tamerlão é 

cruel e sem fim. Quem não quiser me seguir que diga agora e se manifeste. Terá liberdade 

para se retirar! Fora disso será punido se vier a cometer falta no futuro. Nós não perdoa-

remos ninguém!  

Com essa afirmativa retirou do bolso da túnica um mapa, colocou sobre a mesa e 

com uma espécie de lápis vermelho na mão, declarou:  

- Não seguiremos o caminho de Gregório que fracassou. Seguiremos nova rota.  

Afirmando isso, riscou o estranho mapa de alto a baixo e gritou:  

- Iremos combater os Espíritos e os Espíritas aqui: 

E com traço rápido escreveu SEXO. 

O silêncio tornou a envolver a todos.  

- Companheiros, falou de novo, só há um caminho para destruir os fanáticos da 

Espiritualidade Superior: atacá-los sem tréguas no Castelo do Sexo. Poucos são os que 

resistem à fúria sexual! Nem os heróis e nem os santos! Atacaremos primeiro os líderes 

do Espiritismo e aqueles que se tornaram paladinos da Espiritualidade no mundo. Nosso 

campo de batalha será o campo sexual onde o homem é mais fraco! Tenho certeza que 

poucos restarão de pé! Destruídos os ignóbeis Filhos do Cordeiro será fácil destruir a 

massa!  
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Falou e uma onda de aplausos partiu de todos os lados. Era em verdade uma idéia 

genial. Tamerlão sorriu.  

- Ordeno aos nossos amigos que chefiam, organizarem grupos para o ataque.  

Não perdoem nem homens nem mulheres. Desprestigio, desgaste, desmoralização 

através do Sexo e sairemos vitoriosos!  

Novos aplausos. Tamerlão com um gesto rápido de despedida saiu.  

Nós também nos retiramos (Ranieri e Eleutério - Espírito orientador). A lua bri-

lhava no firmamento.  

Eleutério comentou:  

- Realmente, agora estou preocupado. Nem Adão resistiu à força do Sexo.  

Espírito genial e mau, Tamerlão vai fazer muito mal em nossas hostes.  

Precisamos preparar a defesa. Você, meu filho, entendeu o que ele disse?  

Com um gesto de cabeça disse que sim.  

- Pois é, atacará os espíritas na sua fragilidade, que é o sexo, procurará aproximar 

os lideres de mulheres que com eles tiveram ligações de outras vidas, que foram noutra 

época suas esposas ou suas amantes, e através desse velho amor buscará desmoralizá-los 

no mundo e inutilizar a obra evangélica que estejam realizando, pelo escândalo. Precisa-

mos andar depressa, antes que a sua devastação seja muito grande!  

- Mas não haverá tempo para salvar ninguém?  

- Meu amigo, nesse problema sexual poucos querem ser salvos. Mas precisam 

compreender que o amor que lhes surgirá sorridente e amigo no caminho da vida, o amor 

ilegal, o amor impuro, porque fora do casamento, lhes será fatal. Espíritos dominados 

pelo escândalo sexual rolarão nos séculos e perderão o direito de pregar a palavra do 

Cristo! 

(...) 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 7 – 09/12/2014 

LIVRO: “SEXO E VERDADE” – JORGE RIZZINI (MÉDIUM) 

POESIAS – CASIMIRO DE ABREU – ESPÍRITO - 

“SEXO E UMBRAL” - continuação 
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Não julgueis que a minha lira 

Por ter as notas suaves, 

Não enfrenta os temas graves 

Que inspira o lodoso Umbral... 

A lira tem seus mistérios! 

Basta apertar suas cordas, 

Examinar todas bordas 

E o som reboa no Astral! 

 

Muitas vezes vou sozinho 

Com o Evangelho na mão, 

Cumprindo minha missão 

Na região umbralina... 

Ouça o leitor o que digo! 

Nessas terras tenebrosas 

Vivem almas delituosas 

Envoltas sempre em neblina! 

 

População muito estranha 

De deformados fantasmas, 

Que emanam dos lodaçais! 

O chão parece arenoso, 

Bem pesada é a atmosfera, 

Plantas com forma de fera 

Têm vibrações de animais... 

 

É triste que eu lhes confesse, 

Que nessas duras paisagens, 

Vivem muitas personagens, 

Inda famosas na Terra! 

Políticos... cientistas... 

Filósofos e doutores... 

Alguns grandes inventores, 

Todos amantes da guerra! 

 

Neste mundo primitivo, 

Porém bastante complexo, 

Os criminosos do sexo 

São a grande maioria! 

Seus fluidos lembram brasas, 

As formas são bem grotescas, 

São Almas animalescas 

Ferozes na sodomia!... 

 

Ninguém jamais imagina 

Do que são elas capazes! 

São terríveis, são tenazes 

Na área rubra sexual... 

Essas almas doentias, 

Nos momentos sexuais, 
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Transformam-se em animais, 

E este ato é intencional!... 

(continua) 

*  
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CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 8 – 10/12/2014 

VIDA E SEXO – EMMANUEL (ESPÍRITO) 

21. HOMOSSEXUALIDADE 

Pergunta  -  Quando  errante,  que  prefere  o  Espírito:  encarnar  no  corpo  

de  um homem,  ou  no de  uma  mulher?  Resposta:  -  Isso  pouco  lhe  importa.  O  

que  o  guia  na 

escolha são as provas por que haja de passar. Item n° 202, de " O Livro dos 

Espíritos". 

 

A  homossexualidade,  também  hoje chamada  transexualidade,  em  alguns cír-

culos  de  Ciência,  definindo-se,  no  conjunto  de  suas  características,  por  tendência  

da criatura  para  a  comunhão afetiva  com  uma outra criatura  do mesmo sexo,  não 

encontra  explicação  fundamental  nos  estudos  psicológicos  que  tratam  do  assunto  

em  bases materialistas,  mas  é  perfeitamente compreensível,  à  luz  da  reencarnação.  

Observada a ocorrência,  mais  com  os  preconceitos  da  sociedade,  constituída  

na  Terra  pela  maioria heterossexual,  do  que  com  as  verdades simples  da  vida,  essa  

mesma  ocorrência  vai crescendo de  intensidade e  de  extensão,  com  o  próprio desen-

volvimento  da Humanidade, e o mundo vê, na atualidade, em todos os países, extensas 

comunidades de irmãos  em  experiência  dessa  espécie,  somando  milhões  de  homens  

e  mulheres, solicitando  atenção  e  respeito,  em  pé  de  igualdade  ao  respeito  e  à 

atenção  devidos  às criaturas  heterossexuais.   

A  coletividade  humana aprenderá,  gradativamente,  a compreender  que  os  

conceitos  de  normalidade  e  de  anormalidade  deixam  a  desejar  quando  se  trate  

simplesmente  de  sinais  morfológicos,  para  se erguerem  como  agentes mais  elevados  

de  definição  da  dignidade  humana,  de  vez  que  a  individualidade,  em si, exalta a  

vida  comunitária  pelo próprio  comportamento  na  sustentação do bem de  todos  ou  a  

deprime  pelo  mal  que  causa com  a  parte  que assume  no  jogo  da  delinqüência.   

A vida  espiritual  pura e  simples se  rege  por  afinidades  eletivas  essenciais;  

no  entanto, através de milênios e milênios, o Espírito passa por fileira imensa de reen-

carnações, ora em  posição  de  feminilidade,  ora em  condições  de  masculinidade,  o  

que  sedimenta  o fenômeno da  bissexualidade,  mais  ou  menos  pronunciado,  em quase  

todas  as  criaturas.  

O  homem  e a  mulher  serão,  desse  modo,  de  maneira  respectiva,  acentuada-

mente  masculino ou acentuadamente feminina,  sem especificação psicológica absoluta.  

À face disso,  a  individualidade em  trânsito,  da  experiência  feminina  para  a  

masculina  ou  vice-versa, ao envergar o casulo físico, demonstrará fatalmente os traços 

da feminilidade em que terá estagiado por muitos séculos, em que pese ao corpo de for-

mação masculina que o  segregue,  verificando-se análogo processo  com  referência à  

mulher  nas  mesmas circunstâncias.   

Obviamente  compreensível,  em  vista  do  exposto,  que  o  Espírito  no renasci-

mento,  entre  os  homens,  pode  tomar  um  corpo  feminino  ou  masculino,  não apenas  

atendendo-se ao  imperativo  de  encargos  particulares  em  determinado  setor  de ação,  

como também no que concerne  a obrigações  regenerativas.   

O homem que  abusou das faculdades genésicas, arruinando a existência  de outras 

pessoas com a destruição de uniões construtivas e  lares diversos, em muitos casos é  in-

duzido a buscar nova  posição, no  renascimento  físico,  em  corpo  morfologicamente  

feminino,  aprendendo,  em  regime de  prisão,  a  reajustar  os  próprios sentimentos,  e  

a  mulher  que  agiu de  igual  modo  é impulsionada à  reencarnação  em  corpo  morfo-

logicamente  masculino,  com  idênticos fins.  E,  ainda,  em muitos  outros  casos,  Espí-
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ritos  cultos  e  sensíveis,  aspirando a  realizar tarefas  específicas  na elevação de agru-

pamentos  humanos  e,  conseqüentemente,  na elevação de  si  próprios,  rogam dos  

Instrutores da Vida Maior que os  assistem a  própria internação  no  campo  físico,  em  

vestimenta carnal  oposta à  estrutura  psicológica  pela qual  transitoriamente  se  definem.  

Escolhem com isso viver  temporariamente  ocultos  na armadura  carnal,  com o  que  se  

garantem  contra arrastamentos  irreversíveis,  no  mundo afetivo,  de  maneira a  perse-

verarem,  sem maiores  dificuldades,  nos  objetivos  que abraçam.  

Observadas as tendências homossexuais dos companheiros reencarnados nessa 

faixa  de  prova  ou de experiência,  é  forçoso  se  lhes  dê  o  amparo  educativo  adequado, 

tanto quanto  se administra  instrução  à  maioria  heterossexual.  E  para  que  isso  se 

verifique em linhas  de  justiça  e compreensão,  caminha  o mundo de  hoje  para mais  

alto entendimento dos  problemas  do  amor  e  do  sexo,  porquanto,  à  frente  da  vida  

eterna,  os erros  e  acertos  dos  irmãos  de  qualquer  procedência,  nos  domínios  do  

sexo  e  do  amor, são  analisados  pelo  mesmo  elevado  gabarito de  Justiça e  Miseri-

córdia.  Isso porque todos  os  assuntos  nessa área  da  evolução  e  da  vida  se especificam  

na  intimidade  da consciência de cada um. 

* 
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HOMOSSEXUALISMO – POESIA – GUERRA JUNQUEIRO 

I 

O monstro que vivera em Gomorra e Sodoma, 

Caçando virgindade até nos santuários, 

 - Não sabe o meu leitor – o Papa trouxe à Roma, 

Há dois mil anos quase através dos vigários. 

 

Tinha a Igreja a esse tempo os dias sempre pálidos... 

Cansava a santidade em freqüente oração... 

Tornara-se premente aos padres quase esquálidos, 

Dar entretenimento, alguma distração. 

 

E o monstro foi trazido e o clero bateu palma; 

Falou o papa, então, erguendo os olhos baços: 

“O monstro é muito alegre e o vosso tédio acalma, 

Mas que ninguém o veja exposto nos terraços!” 

 

E o monstro que dormira em terras de Gomorra, 

Transformado que fora em estátua de sal, 

Assim que despertou pôs de lado a modorra, 

E o clero todo riu de forma bestial... 

 

E o monstro corruptor – o sexo desvairado! –  

Aos poucos exigiu, as cortesãs rosadas, 

Que o clero, cauteloso, atrás do cortinado, 

Passou a receber em todas madrugadas... 

 

Depois o monstro andou por conventos, igrejas, 

Até que foi levado aos grandes seminários, 

E entre copos de vinho e ao lado de cerejas, 

Fez da rapaziada um bando de ordinários! 

 

E os Espíritos maus de hálitos sensuais, 

Ao ver o seminário, esse curral imundo, 

Tiveram logo a idéia... Os homossexuais... 

Unidos nos dão força! É impô-los já no mundo! 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 8 – 10/12/2014 

LIVRO: “SEXO E VERDADE” – JORGE RIZZINI (MÉDIUM) 

POESIAS – GUERRA JUNQUEIRO – ESPÍRITO - 

HOMOSSEXUALISMO 

II 

Os homossexuais (produtos de uma infância 

Com excesso de amor ou de atenção isenta) 

Em tempos que lá vão causavam repugnância, 

Talvez inda maior que a chaga pustulenta. 

 

 

Mostravam-se viris para esconder o fato, 

Temendo a sociedade, o achincalhe, a denúncia; 
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Jamais lhes ocorreu criar um sindicato 

Como querem os de hoje a afetar a pronúncia! 

 

Nas ruas de New York houve estranho espetáculo 

Que faria pasmar até o Marquês de Sade: 

 Os homossexuais, em marcha, sem obstáculo, 

A mostrar a bandeira “O Sexo em Liberdade”! 

 

E o Parlamento inglês, outrora respeitável, 

Onde Churchill falava e o mundo todo ouvia, 

Criou a nova lei, espantosa e execrável, 

A oficialização da vil pederastia! 

 

Os homossexuais de sexos semelhantes 

Já lá vão se casar e usar uma aliança... 

Em breve iremos ver, os padres, delirantes, 

Abençoá-los no altar da Catedral da França. 

 

E muitos chamam a isto “evolução do tempo”, 

“Processo natural”, “evolução biológica”, 

“Eis o terceiro sexo!” ou “mero passatempo”, 

Quando é a realidade horrenda e patológica! 

* 

CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 9 – 11/12/2014 

LIVRO: “SEXO E VERDADE” – JORGE RIZZINI (MÉDIUM) 

POESIAS – GUERRA JUNQUEIRO – ESPÍRITO - 

HOMOSSEXUALISMO  -III- 

Na TV, no teatro, imprensa ou no cinema, 

De segunda a domingo, impreterivelmente, 

A aberração sexual é o preferido tema. 

Na América, na Europa e no velho Oriente. 

 

Essa idéia obsessiva é parte de um esquema 

Criado pela Treva enferma e inteligente, 

Que visa transformar a moral num postema, 

Em câncer purulento a família decente. 

 

E já soprou a Treva a um círculo erudito, 

Que os homossexuais só têm explicação 

Na obra de Kardec, hercúlea, de granito! 

 

E a falsear a Lei, sim, da Reencarnação, 

A Treva há de aumentar o fétido delito, 

A fim de se nutrir com a vampirização!... 

- IV – 

Podeis imaginar dois grandes homens nus 

 Jogados numa cama aos beijos sensuais, 

Ato que espantaria, embora à pouca luz, 

Os tigres e leões, panteras e chacais? 

 



21 
 

Ora, não me faleis que a homossexualidade 

É fato natural, vem da Reencarnação!... 

A idéia é bem sutil, mas tal enfermidade 

Só surge numa infância alheia à orientação. 

 

É preciso entender estes seres sem sorte 

São vítimas do meio e não da Lei Sublime! 

Mimaram-nos as mães... Brincaram com o mais forte... 

Atreva farejava e organizou o crime. 

 

Se a verdade é clara (escutai, fariseus!) 

Clara como o cristal, reta como a Justiça, 

Como quereis julgar a nobre Lei de Deus, 

Usando de artifício, uma falsa premissa? 

 

Então, a rija Lei da Justiça Perfeita 

É culpada por ver-se até homens senis, 

Pela rua, aos milhões, em posição suspeita, 

A falar do perfume e rendas de Paris? 

 

Explica o Espiritismo esses rudes fracassos, 

Que nada têm a ver com a mudança de sexo! 

Se a alma é libertina os atos são devassos, 

Na matéria ou num corpo etéreo e bem complexo... 

 

Sabeis que qualquer moça em traje masculino, 

O busto bem coberto e com fatal olhar, 

Oculta em sua Alma um sonho feminino, 

Tal como a ostra oculta a pérola, no mar! 

 

Encontrou em seus pais pouquíssima afeição... 

Ou no ser masculino um desprezo cruel... 

Nela o homossexualismo é pois compensação, 

Que o sonho é ter um filho... Olhai por trás do véu! 

 

Mas vejo junto a vós, ó seres infelizes, 

A vos vampirizar o fluido incandescente, 

Os Espíritos maus, viciados, meretrizes, 

Em forma de dragão e em forma de serpente! 

 

Os homossexuais se arrastam pelo mundo... 

Faliu a sociedade! Eis no chão a moral! 

Comanda hoje o sexo o vício mais imundo, 

À custa do chicote erguido pelo Umbral! 

 

No entanto, afirmo agora aos homossexuais 

Que pode ser aberta essa hórrida prisão: 

Só vos libertareis das trevas abismais 

Praticando o Evangelho em contínua oração! 

FIM 
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* 
CONHECE-TE A TI MESMO: SEXO E ESPIRITISMO – 9 – 11/12/2014 

O SEXO E O AMOR EM NOSSAS VIDAS - CELSO MARTINS 

TRANSEXUALIDADE 

RESPOSTAS CÁRMICAS SEVERAS 

Na espécie humana as funções sexuais traduzem intensas trocas de energias que 

transcendem a organização física. Poderíamos dizer que as forças desenvolvidas pelo en-

contro sexual representariam um grande alimento e complemento para o Espírito. O ho-

mem necessitando dos eflúvios perispirituais da mulher, e esta absorvendo os componen-

tes energéticos da organização masculina. Dois seres que realmente se amam comple-

mentam-se mutuamente; desenvolvem energias nutridoras para as fontes de seus respec-

tivos espíritos. Se o desenvolvimento dessas energias pela prática homossexual se faz no 

atendimento dos sentidos, é claro e lógico pensar-se que forças da mesma polaridade se-

xual serão absolutamente destrutivas para as raízes da alma. O abuso neste setor concor-

rerá para rupturas e desestruturações dos campos espirituais. Nestes casos; as respostas 

cármicas serão severas e de conseqüências funestas para as etapas reencarnatórias vin-

douras. 

Na educação, compreensão dos problemas sob as luzes da dinâmica espírita, evi-

tando o confronto e absorção das energias do mesmo sexo, e jamais atendendo as solici-

tações dos sentidos, estaria o caminho não só do entendimento, mas, principalmente, da 

libertação. Aos que se encontram nos anseios da patologia homossexual terão possibili-

dade de equilíbrio se desviarem essas energias para os campos construtivos das artes, 

literatura, trabalhos técnicos, assistência social, etc., e que por estarem envoltas nas ener-

gias criativas desaguariam em seguras posições do psiquismo, equacionando novas trilhas 

evolutivas com autênticas manifestações de criatividade e progresso 

* 
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A CIÊNCIA VEM COMPROVANDO A REALIDADE DO ESPIRITISMO 

‘OS CAMINHOS ESCUSOS DA MORAL’ 

(O Mistério do Ser Ante a Dor e a Morte: J. Herculano Pires) 

 (...) 

O psico-dinamismo-inconsciente de Gustave Geley, que o fisiologista Poper agora 

restabelece no plano científico, na teoria dos seus ‘Três Mundos do Homem’, a partir do 

fenômeno da consciência, sem tratar das anterioridades difíceis, recoloca-se na pauta das 

exigências da pesquisa científica atual e comprova o acerto e a validade das pesquisas de 

Kardec. Na mesma linha de pensamento, respaldando a Ciência Espírita e suas bases fi-

losóficas, temos agora o desenvolvimento da Parapsicologia de Rhine e McDougal, as 

pesquisas soviéticas da Universidade de Kirov sobre o corpo-bioplásmico (‘perispírito’ 

no Espiritismo) dos seres vivos e a obra monumental mais esquecida e de flagrante atua-

lidade de Frederich Myers, em colaboração com Henry Sidgwrich e Edmund Gurney, ‘A 

Personalidade Humana e Sua Sobrevivência’. A esse panorama temos ainda de acrescen-

tar as pesquisas de Constantin Raudive, na Alemanha, sobre a gravação de vozes espiri-

tuais inaudíveis, as pesquisas da ‘Psicologia da Morte’ nos Estados Unidos, pela Doutora 

Ross, e as pesquisas sobre a reencarnação. De todo esse conjunto resulta o fenômeno atual 

do ‘Psych Boom’, a explosão psíquica mundial a que a Enciclopédia Britânica, em seus 

volumes de Ciência, registrou com ilustrações fotográficas significativas em suas edições 

recentes.  

Não é fácil ao encruado materialismo científico dos marxistas e correntes paralelas 

descartarem-se da realidade nova que se firma nas Ciências atuais, não através de simples 

hipóteses e teorias, mas de pesquisas de fenômenos materiais. A Metafísica alemã renasce 

das cinzas, não como a Fênix lendária, mas como a evidência palpável das ‘aparições 

tangíveis’ de Kardec, confirmadas por Crookes, Richet, Schrenk-Notzing, Friedrich Zöll-

ner e, recentemente, nas pesquisas dos fenômenos ‘teta’ pelo Professor Pratt na Parapsi-

cologia.  

Restabelece-se assim o prestígio da moral como fenômeno metafísico verificável 

em suas manifestações físicas. A moral religiosa, mercenária e criminosa, hipócrita e des-

truidora das energias vitais, segundo a tese de Marcuse, rompe a sua intransigência mile-

nar, esmagadora dos surtos renovadores da vida em ascensão. Os homens voltam a per-

ceber o sopro do espírito na carne e no sangue dos novos tempos. 

* 
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25. SEXO E RELIGIÃO 

Pergunta  -  Como  pode  a  alma,  que  não  alcançou  a  perfeição  durante  

a  vida corpórea,  acabar  de  depurar-se?   

Resposta - Sofrendo a  prova  de  uma  nova existência.  

Pergunta - Como  realiza  essa  nova existência?  Será pela  sua  transforma-

ção  como Espírito?   

Resposta - Depurando-se, a alma  indubitavelmente  experimenta  uma trans-

formação,  mas  para  isso  necessária  lhe é  a  prova  da  vida  corporal.   

Item  n.  166, de"O Livro dos Espíritos.  

Dar-se-á  o  fato  de  se  isentar  alguém  dos  impulsos  e  inquietações sexuais, 

simplesmente  por  haver  assumido  compromissos  de  natureza  religiosa?  

Claro  que  a lógica  responde  no  espírito  de  seqüência  da  natureza.   

A  criatura  que abraça encargos dessa  ordem  está  procurando  ou  aceitando  

para  si  mesma  aguilhões  regeneradores  ou educativos,  de  vez  que  ordenações  e  

providências  de caráter  externo  não  transfiguram milagrosamente  o  mundo íntimo.  

As  realizações  da  fé,  por  isso mesmo,  se  concretizam à base de porfiadas lutas da 

alma, de si para consigo. 

Ninguém  se  burila  de  um  dia  para  outro.   

De  que  modo  alienar  condições  inerentes  à  própria  vida  do  Espírito,  aca-

lentadas,  no  curso das  eras,  tão-somente  em função de afirmativas verbais? E enten-

dendo-se que as leis do Universo não destroem o instinto,  mas  transformam-no  em  

razão  e  angelitude,  na  passagem  dos  evos,  pelos mecanismos da  sublimação, de  que 

forma exigir  a extinção dos estímulos genésicos em alguém,  tão-só porque  esse  alguém  

se consagre  ao Serviço  Divino da  Fé,  quando  esses mesmos  estímulos são  ingredientes  

da  vida e  da evolução,  criados  pela  mesma Providência  Divina  para a  sustentação e  

a elevação de  todos  os seres?  Compreendida a inalienabilidade  dos  problemas sexuais  

nas  individualidades  representativas  das  idéias religiosas  no  mundo,  é  mais  que  

razoável  considerar  que  essas  individualidades,  em grande  maioria,  solicitaram  para  

si  próprias  os  controles  de  feição  moral  a  que transitoriamente se vinculam, no 

tentame de extraírem deles o proveito máximo,  a favor de  si  próprias.   

Efetivamente,  Espíritos  superiores  e  já erguidos  a  notáveis  campos  de eleva-

ção,  unicamente  por  amor  e  sacrifício,  tomam  assento  nas  organizações  religiosas 

da  Terra,  volvendo  à  reencarnação  em  atividades socorristas,  nas  quais  impulsionam 

o progresso dos seus  irmãos.  

 Esses  missionários  do devotamento  vibram  em  faixas  de amor  sublime,  quase  

sempre  inacessível  à compreensão dos seus  contemporâneos.   

Não ocorrem  análogas  circunstâncias  entre aqueles  outros  que  renascem  sob  

regime disciplinar,  requisitados  por  eles  contra  eles  mesmos, de  vez que  grande  

número desses obreiros  das  idéias  religiosas,  reencarnados  em  condições  de  prova,  

demonstram dificuldades  e  inibições  múltiplas,  no  corpo  e  na  mente,  quando  não  

sofrem exagerada tendência  aos  desvarios  sexuais  -  tendência essa  que  habitualmente  

os  mantém recolhidos ao medo de qualquer expansão afetiva. Temendo as manifestações 

do amor e bastas  vezes  condenando  indebitamente  os  companheiros  da  Humanidade,  

pelo  fato de se  acomodarem a  uniões  respeitáveis  e  dignas,  na  generalidade  receiam 

a  si  próprios  e censuram  os semelhantes,  no  impulso  inconsciente  de  lhes  copiar  a  

independência  e  a conduta.   

Daí  surgem  os  incidentes  menos  felizes  - quantas  vezes!  –  em  que  vemos 

expositores  ardentes  e  apaixonados,  dessa  ou  daquela  idéia  religiosa,  tombando  em 

experiências emotivas, muito mais  complicadas e  deploráveis do que aquelas outras que 

eles  próprios  reprovavam  no  caminho  e  na  vida  dos  companheiros! ...  Aliás,  registre-
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se que  o  fenômeno  é  mais  que  justo,  porquanto,  aceitando  os  distintivos  de  deter-

minada seara  religiosa,  o Espírito impõe  a  si  mesmo um fator  de  frenagem e  autopo-

liciamento, sem  que  as  marcas  exteriores  de  fé  signifiquem mais  que  um  convite  

ou  um desafio  a que  se aperfeiçoe, de acordo com os princípios de acrisolamento que 

abraça.   

Instruções religiosas  exteriores  não  alteram,  de  improviso,  os  impulsos  do  

coração,  conquanto  se erijam em fortaleza  de  luz,  amparando a criatura que a  elas se 

acolhe  para  o serviço de autoaprimoramento.  

Qualquer professor na Terra há de se identificar  com os alunos, no campo das  

experiências  naturais  do  cotidiano,  a  fim de  que  se  estabeleça,  entre eles,  o fio da 

compreensão mútua, unindo vanguarda e retaguarda do esforço para a escalada do grupo 

ao conhecimento.   

Um anjo e  uma equipe  de criaturas  humanas  não entrariam em relacionamento  

ideal  para  rendimento  ideal  do  ensino.  À  vista  disso,  somos  nós mesmos, Espíritos 

endividados ante as Leis do Universo, que nos enlaçamos uns com os outros,  encarnados  

e  desencarnados,  aperfeiçoando  gradativamente as  qualidades próprias  e  aprendendo,  

à custa  de  trabalho  e  tempo,  como  alcançar  a  sublimação que demandamos, em 

marcha laboriosa para a conquista dos Valores Eternos. 

(Vida e Sexo. Emmanuel) 

* 
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XXXIII - Perversão sexual 

O SEXO NEUTRO, OU TERCEIRO SEXO 

(O Sexo Além da Morte. R. A. Ranieri) 

(...) 

Eleutério falava e o seu tórax e sua cabeça se iluminavam. Vi que imenso era o 

seu conhecimento dos seres e das coisas.  

- O sexo neutro ou terceiro sexo, disse ele em prosseguimento, não significa do-

ença ou desvio, pelo contrário, em certo aspecto é progresso. Para alcançar a angelitude 

tem o Espírito humano que se libertar do conceito vulgar de sexo. Como você já sabe, o 

anjo não é nem homem nem mulher, nem feminino nem masculino. Engloba ele, na rea-

lidade, os dois sexos numa terceira forma vivente. Está acima daquilo que nós denomina-

mos comumente de Espírito humano ou que está envolto nas faixas vibratórias terrestres. 

Para que o Espírito humano faça a travessia, tem necessidade de vencer os dois sexos, ou 

melhor, as duas manifestações do sexo, porque feminino e masculino são apenas expres-

sões daquilo que se resolveu denominar sexo. Essa travessia tem que se fazer através de 

uma forma intermediária, que é o sexo neutro ou terceiro sexo.  

Quando o Espírito se reencarna nessa forma que parece de homem - ele se ex-

pressa no mundo de conformidade com a sua evolução. Se for um tipo superior produz os 

artistas superiores sem cair nos excessos sexuais. Esse não é uma figura tão elevada, se 

expressa na vida humana pela manifestação intelectual menos elevada e pelas expressões 

sexuais comuns às criaturas. Espíritos de mulher ou que já passaram pelo estágio feminino 

trazem consigo todas as manifestações femininas e procuram solucionar o problema se-

xual com os órgãos que possuem. O que não se poderá negar é que essa gente toda, de 

um modo geral, é muito inteligente, alguns inteligentíssimos e até em casos mais raros 

são gênios nos diversos departamentos da arte. Há, como aberração, doenças que podem 

levar à prática de relações homossexuais, isto não quer dizer que o fato de existirem in-

valide a tese primitiva de que os homossexuais são Espíritos de mulheres em corpos mas-

culinos, assim como as mulheres lésbicas denunciam Espíritos de homens em corpos de 

mulheres. A força do Espírito se expressa através dos órgãos que o corpo físico lhe ofe-

rece.  

A potencialidade sexual que vem do Espírito e do perispírito, e não propriamente 

dos órgãos sexuais, é como a água que flui de acordo com a tubulação. Se cano de meia 

polegada, a força é uma; se de quatro polegadas, a força é maior, já que o reservatório 

poderá dar vazão maior à sua fúria de correr no desnível. Não sei se me expressei  bem, 

suspirou Eleutério, mas fiz o possível para que você compreendesse!  

Agradeci a delicadeza do Espírito e entrei em longa meditação. Logo, porém, fui 

arrancado da cisma pela entrada do rapaz que se abraçava a outro cavalheiro. Ambos 

moços. Tratavam-se carinhosamente e um dizia para o outro.  

- Você viu o vestido da Taylor em seu último filme? 

- Não, não vi, não prestei atenção, mas o Burton estava bárbaro!  

Trocaram gentilezas e passaram a falar de bolos, receitas e vida mundana.  

Olhei pela janela e vi lá embaixo os ônibus e os automóveis na trepidação do as-

falto. Tentei compreender o turbilhão da vida humana. Minha alma estava ansiada. 

Quanto era difícil compreender o Universo e como eram quase insondáveis os mistérios 

de Deus!  

Eleutério percebeu-me a luta íntima e convidou:  

- Vamos, outras oportunidades nos esperam. Estamos apenas no limiar da Nova 

Era.  

Sorri, também, agradecido, e segui-o. 

* 
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O PADEIRO DESUMANO - SUICÍDIO 

REVISTA ESPÍRITA – MAIO DE 1862 – ALLAN KARDEC 

Uma correspondência de Crefled (Prússia Rhenana), de 25 de janeiro de 1862, 

inserto no Constitutionnel de 4 de fevereiro, contém o fato seguinte: 

"Uma pobre viúva, mãe de três filhos, entra na padaria e pede, insistentemente, 

para vender-lhe um pão fiado. O padeiro recusa. A viúva reduziu seu pedido a meio pão, 

e por fim, a um pedaço de pão, somente para seus filhos famintos. O padeiro ainda recusa, 

deixa o lugar e entra atrás da padaria; a mulher, crendo não ser vista, se apodera de um 

pão e se vai dali. Mas o furto, imediatamente descoberto, é denunciado à polícia. 

"Um agente vai à casa da viúva e a surpreende quando cortava pedaços de pão 

para seus filhos. Ela não nega o furto, mas se escusa sobre a necessidade. O agente da 

polícia, censurando a dureza do padeiro, insiste para que ela o siga ao escritório do co-

missário. 

"A viúva pede somente alguns instantes para mudar de roupa. Ela entra no quarto 

de dormir, mas ali permanece por tanto tempo para que o agente, perdendo a paciência, 

se decida a abrir a porta: a infeliz estava por terra inundada de sangue. Com a mesma faca 

que acabara de cortar o pão para seus filhos ela havia posto fim aos seus dias." 

Esta notícia, tendo sido lida na sessão da Sociedade, de 14 de fevereiro de 1862, 

foi proposta fazer a evocação dessa infeliz mulher, quando ela mesma veio se manifestar, 

espontaneamente, pela comunicação simples. Ocorre, freqüentemente, que Espíritos de 

quem falamos se revelem desta maneira; é incontestável que são atraídos pelo pensa-

mento, que é uma espécie de evocação tácita. Sabem que se ocupam deles, e vêm; se 

comunicam, então, se a ocasião lhes parece oportuna, ou se encontram um médium de 

sua conveniência. Compreender-se-á, segundo isso, que não é necessário nem ter um mé-

dium, nem mesmo ser Espírita para atrair os Espíritos com os quais alguém se preocupa. 

"Deus foi bom para a pobre desviada, e vem vos agradecer pela simpatia que con-

sentistes me testemunhar. Pois bem! diante da miséria de meus pobres e pequenos filhos, 

me esqueci e falhei. Então me disse: Uma vez que és impotente para alimentar teus filhos 

e que o padeiro recusa o pão àqueles que não podem pagá-lo; uma vez que não tem nem  

dinheiro, nem trabalho, morra! Porque quando não estiverdes mais ali virão em sua ajuda.  

Com efeito, hoje a caridade pública adotou esses pobres órfãos. Deus nos perdoou, 

porque viu minha razão vacilar e meu desespero horrível. Fui a vítima inocente de uma 

sociedade mal, muito mal regulada. Ah! agradecei a Deus por vos ter feito nascer neste 

belo país da França, onde a caridade vai procurar e aliviar todas as misérias. 

"Orai por mim, a fim de que possa logo reparar a falta que cometi, não por covar-

dia, mas por amor maternal. Quanto vossos Espíritos protetores são bons! Eles me con-

solam, me fortalecem, me encorajam, dizendo que o meu sacrifício não foi desagradável 

ao grande Espírito, e que, sob o olhar e a mão de Deus, preside aos destinos humanos." 

A POBRE MARY (Méd. Sr d'Ambel). 

O padeiro desumano - Suicídio 

Em seguida a esta comunicação, o Espírito de Lamennais dá a apreciação seguinte 

sobre o fato em questão: 

"Esta infeliz mulher é uma das vítimas de vosso mundo, de vossas leis e de vossa 

sociedade. Deus julga as almas, mas também julga os tempos e as circunstâncias: julga 

as forçadas e o desespero; julga o fundo e não a forma; e ouso afirmá-lo, esta infeliz 

morreu não por crime mas por pudor, por medo da vergonha; é que ali onde a justiça 

humana é inexorável, julga e condena os fatos materiais, a justiça divina constata o fundo  

do coração e o estado da consciência. Seria a desejar que se desenvolvesse, entre certas  
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naturezas privilegiadas, um dom que seria muito útil, não para os tribunais, mas para o 

adiantamento de algumas pessoas: esse dom é uma espécie de sonambulismo do  pensa-

mento que descobre, muito freqüentemente, coisas ocultas, mas que o homem, habituado 

à corrente da vida, negligencia e atenua por sua falta de fé. É certo que um médium desse 

gênero, examinando esta pobre mulher, teria dito: Esta mulher é bendita de Deus por que 

ela é infeliz, e esse homem é maldito por que ele recusou o pão. O Deus! quando, pois, 

todos os dons serão reconhecidos e colocados em prática? Aos olhos da justiça aquele 

que recusou o pão será punido, porque o Cristo disse: Aquele que dá o pão ao seu pró-

ximo, a mim mesmo o dá." 

LAMENNAIS.(Méd. Sr. A. Didier). 
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DO ITEM “PSICOGRAFIAS” DE NOSSO SITE 

316) – LEI DE EVOLUÇÃO E PROGRESSO! 

Irmãos, muita Paz! Muita paz, muita perseverança e muita luta! 

O destino de muitos está em suas mãos. É necessário que não se entreguem, que 

lutem cada vez com mais entusiasmo, pois a luta é árdua.  

O mundo parece louco: as televisões falam em morte, massacres, governos que 

deveriam arcar com suas responsabilidades perante o seu povo, falham com ele e até os 

deixam no abandono. 

 Os jornais falam, as televisões falam... é muito triste ver tanta guerra, tanta desi-

gualdade, tanta discórdia, roubo, matanças e demais coisas ruins que vêm acontecendo, 

que os espíritas até chegam  a ficar desanimados: onde começar? Porque começar? Não 

adianta nada a doutrina, se ninguém ouve! 

 Mas eu lhes digo: não desanimem, porque é só o começo. É preciso muita oração, 

muito amor e muita compaixão para com todos esses delinqüentes da Humanidade. 

Vocês perguntam: então não há remédio? Só acabando este mundo infame... etc. 

 Mas lembrem-se da lei de evolução e progresso. E resultará em progresso essa 

transgressão –  pois que esses espíritos perturbados de hoje serão banidos, mas terão suas 

oportunidades de reajuste em outras civilizações menos evoluídas, para aprenderem. 

Como se faz com o aluno que não passa de ano na Escola, eles terão a chance de reajuste, 

aprendizado, entre os selvagens, que os provarão de todas as formas e os tentarão até que 

eles melhorem e dêem, assim, sua prova de evolução e progresso. 

 Deus é Pai, não esquece de suas criaturas: isso é apenas a lei natural de evolução 

e progresso. Lembrem-se que muitas civilizações já vieram e já se foram, muitos impérios 

altos em seu grau caíram por terra e se tornaram pó. Muitos líderes de nações já caíram 

de  seus  pedestais.  Não houve  regresso,  e,  sim,  o  que  aconteceu  é  que  cresceram 

muito em inteligência e pouco cresceram na moral. Eles terão sua chance de progresso. 

Não estariam esses seres aí, em volta dessa mesa, ou em volta de outras mesas de 

centros espíritas, agora reunidos em busca de aprendizado e melhoras morais, porque an-

tes falharam? Não estará, por acaso, entre vocês, algum grande líder em busca de melho-

ramento moral e espiritual agora, porque o deixou de fazer quando tinha nas mãos a dire-

ção de um povo? Por isso lhes peço, não desanimem, não desperdicem seu tempo. Unam-

se em forma de amor, de paciência para com os seres que são menos humanizados, e que 

estão causando transtornos no mundo. 

Porque essa tarefa cabe a vocês que já entendem um pouco mais e sabem que têm 

responsabilidade maior pelo que deixaram de fazer, pois entre vós, ainda, podem estar 

entes de outras civilizações caídas, ou terem sidos donos de impérios que se tornaram pó. 

Muita luta, muito amor, muita compreensão, muito perdão. E peçam, também, perdão, 

pois podem ter, mesmo, caídos dos grandes impérios! 

A responsabilidade está com vocês que já começam a enxergar que o caminho é 

de evolução e progresso. 

Paz, irmãos, oração e luta! 

Dolores. 

Espírito: Dolores. Médium: Domitila. Liceu Allan Kardec. Buri - 08/11/2008. 

III – CIÊNCIAS ESPECIALIZADAS 

79 – COMO INTERPRETAR NOSSO PARENTESCO COM OS ANIMAIS? 

    -  Considerando que eles igualmente possuem diante do tempo, um porvir de 

fecundas realizações, através de numerosas experiências chegarão, um dia, ao chamado 

reino hominal, como, por nossa vez, alcançaremos, no escoar dos milênios, a situação de 

angelitude. A escala do progresso é sublime e infinita. No quadro exíguo dos vossos co-

nhecimentos, busquemos uma figura que nos convoque ao sentimento de solidariedade e 
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de amor que deve imperar em todos os departamentos da natureza visível e invisível. O 

mineral é atração. O vegetal é sensação. O animal é instinto. O homem é razão. O anjo é 

divindade. Busquemos reconhecer a infinidade de laços que nos unem nos valores grada-

tivos da evolução e ergamos em nosso íntimo o santuário eterno da fraternidade universal.  

Da Obra “O CONSOLADOR” – Espírito: EMMANUEL – Médium: FRAN-

CISCO CÂNDIDO XAVIER 

* 

 

 

 


